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RESUMO 
Caracteriza a análise de assunto como uma operação básica para recuperação da 
informação, possibilitando a representação do conteúdo do documento em forma 
consistente; permitindo a coincidência entre o vocabulário do indexador e a do usuário; e 
ainda, proporcionando meios através dos quais o usuário possa modelar sua busca e 
assim, obter um maior número de documentos existente no sistema. Objetiva a 
apreciação das linguagens de indexação de forma sintética. Apresenta as linguagens pré 
e pós – coordenadas, sendo as primeiras melhor utilizadas nos sistemas tradicionais: 
aqueles que adotam conceitos compostos que são utilizados no momento da indexação, 
representada pelos cabeçalhos de assunto; os índices (rotativos e em cadeias); e as 
classificações bibliográficas. Já as pós – coordenadas adotam conceitos simples usado na 
indexação combinados no momento que o usuário modela a busca, então representadas 
pelos sistemas unitermos; e pelos tesauros. A metodologia empregada para realização 
deste estudo incluiu pesquisas bibliográficas em livros e periódicos especializados e 
pesquisas em recursos eletrônicos para buscar as melhores definições sobre as práticas 
da indexação. Conclui que não existe linguagem perfeita, mas as que melhor se adaptam 
ao sistema de recuperação da informação. Cabe ao indexador escolher a que melhor 
atenda a seu usuário. 
 
Palavras - chave: Análise de assunto. linguagens de indexação. recuperação da 
informação  
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1. 1 INTRODUÇÃO 
 
Neste artigo procuraremos mostrar que a análise de assuntos é a chave para uma 
indexação correta. A menos que iniciemos com uma análise de assunto correta é impossível 
estabelecer um número de classificação ou uma entrada de índices efetivo. 
A análise de assunto de um documento vai resultar sempre em palavras que vão 
representar o conteúdo do documento em análise. As palavras ou termos extraídos do documento 
são traduzidos para uma linguagem estabelecida no sistema. Todas as linguagens de indexação 
têm as mesmas funções quais sejam: representar o conteúdo do documento de forma consistente; 
permitir a coincidência entre o vocabulário do indexador e a do usuário; proporcionar meios 
através dos quais o usuário possa modelar sua busca e assim, obter um maior número de 
documentos existente no sistema. Para que o usuário venha obter uma maior precisão na sua 
busca a maior parte dos sistemas adota linguagens controladas com normas previamente 
estabelecidas. A análise de assunto é uma operação básica em todo procedimento para 
recuperação. Qual a situação em que o indexador faz a análise do assunto? 
a) Quando a unidade de informação recebe um documento e reconhece ser 
importante para o acervo; procedência a ser tomada pelo indexador, fazer uma análise deste, a 
fim de determinar o seu conteúdo, levar em consideração o objeto do sistema e as necessidades 
dos usuários. 
b)  A unidade recebe um pedido de informação do usuário, o indexador deve fazer 
uma análise deste pedido para compreender a necessidade de busca na formação em pauta, 
identificar os conceitos existentes no pedido e em seguida traduzi – los para a linguagem adotada 
pela unidade. 
c) Uma terceira e mais comprida situação ocorre, quando for necessário o indexador 
escolher uma melhor maneira de indexar uma coleção de documentos. Esta situação é complicada 
porque ele terá de analisar o assunto da coleção como um todo, neste caso, ele terá de considerar 
uma gama de variáveis de interferiram na escolha. 
No curso da história da indexação que linguagens foram usadas até hoje? 
As linguagens mais utilizadas foram: 
a) A linguagem natural - frases retiradas livremente do texto. Esta linguagem é pouco 
usada porque apresenta grande inconsistência devido a sua subjetividade. b) A indexação por 
palavras - os índices KWIC, KWOC e o unitermo – palavras extraídas do texto. c) A linguagem 
controlada – são mais eficientes, embora apresentem maior dificuldade para o usuário do sistema. 
Nas linguagens controladas há certa inconsistência e subjetividade na indexação, mas não 
podemos eliminá-las para uso. 
Qual a natureza dos elementos e a sua formação de estruturação que caracteriza a 
representação do assunto? 
As técnicas de tratamento do assunto utilizado pelo indexador devem considerar tanto 
a natureza dos elementos de representação do assunto – palavra / termo quanto a sua forma de 
estruturação linguagens pré e pós – coordenadas. Segundo Gomes (1995, p.2), deve se entender 
por palavra àquela unidade lexical que adequasse significado conhecido quando contextualizada. 
Termo entendido como palavra o grupo de palavras com significado conhecido, mesmo quando 
fora do contexto. Ainda segundo a autora (1995, p.2) no que se refere a “estruturação dos 
elementos de representação do assunto, pré – coordenado significa que os elementos são 
relacionados entre si no momento da indexação / catalogação (entrada) e pós – coordenado 
significa que os elementos são relacionados no momento da busca (saída). 
Segundo documento da UNESCO sobre princípios da indexação apud Cesarino; Pinto 
(1980, p.-) diz que, durante o processo da indexação os conceitos são extraídos dos documentos 
através da análise de assuntos e transcritos para os termos dos instrumentos de controle da 
indexação, tais como: tesauro, esquemas de classificação, listas de cabeçalhos de assunto, etc. 
Segundo Langridge (1977, p. 105), o termo indexação é usado de três maneiras 
diferentes: 
1) Como sinônimo de organização do conhecimento de bibliotecas, incluindo a 
indexação de autor e título e a descrição dos documentos e assim como as identificação de 
assunto; 
2) Como o ato de registrar, o conteúdo de uma coleção, em contraposição ao ato de 
examinar a coleção para dar uma informação ou documentos solicitados; 
3) Em seu sentido mais restrito como provendo uma chave alfabética à uma ordem 
classificada, por exemplo, o índice alfabético para o conteúdo de um livro arranjado 
sistematicamente, ou índice alfabético para um catálogo classificado. 
 
1.1 Procedimentos Metodológicos 
 
Constitui textos básicos para elaboração do artigo “ Análise de assunto” das autoras 
Cesarino; Pinto e o capítulo “Linguagens de indexação” autoria Vale, Eunice A. do, componente 
do grupo tema. Além dos textos citados outras leituras foram efetuadas a cerca do tema, fruto de 
pesquisa bibliografia e em meio eletrônico.  
O artigo se propõe a uma reflexão sobre o processo evolutivo das técnicas de 
tratamento da informação para fins de indexação. Abordaremos as linguagens pré – coordenadas 
– aquelas que adotam conceitos compostos já previstos e que devem ser utilizados no momento 
da indexação e em seguida as pós – coordenadas aquelas linguagens que adotam conceitos 
simples usados na indexação combinados pelo usuário no momento da busca no sistema. 
  
2 TIPOS DE LINGUAGENS DE INDEXAÇÃO 
 
A seguir, veremos os tipos mais freqüentes de linguagens de indexação. 
Começaremos por ver a definição de indexação. 
 
2.1 Definição de Indexação 
 
O processo de conteúdo informacional dos registros do conhecimento e sua expressão 
na linguagem do sistema de indexação implicam em: primeiro, selecionar os conceitos da 
linguagem do sistema; segundo, expressar esses conceitos na linguagem adotada pelo sistema de 
indexação (BORKO, BERNIER apud KOBASH, 2000?, p.95). 
 Segundo Vale (1987), a escolha de uma linguagem de indexação é um fator de 
grande importância para eficácia de um sistema de recuperação da informação, portanto tal 
escolha deve levar em consideração os objetivos do sistema, o tipo de usuário é a abrangência ou 
a especificidade do assunto a ser tratado. 
 Conforme o trabalho da UNESCO sobre princípios de indexação durante os 
processos de conceitos são extraídos dos documentos pela análise de assuntos e transcritos para 
os termos dos instrumentos de controle da indexação, tais como: thesauri, esquema de 
classificação, lista de cabeçalhos de assunto, etc. 
 Segundo a UNESCO o estabelecimento do assunto de um documento para fins de 
indexação pode ser dividido em três etapas: a primeira implica na compreensão do texto como 
um todo. O indexador deve certificar – se que nenhuma informação importante passou 
despercebida. Uma atenção especial deve ser dada: ao título; a introdução e subtítulos dos 
capítulos; conclusões; palavras ou grupos de palavras diferenciadas dentro do texto. 
 A segunda, diz respeito à identificação dos conceitos. A escolha dos conceitos 
poderá espelhar a configuração das categorias fundamentais reconhecidas como importantes para 
o assunto, são elas: objetos – materiais – processos – propriedades – operações – equipamentos, 
etc. 
 A terceira, está relacionada a seleção dos conceitos validos a serem indexados. A 
escolha dos conceitos dependerá do objetivo para qual o documento está sendo indexado e as 
necessidades do usuário. Estes procedimentos estabelecidos pela UNESCO foram à primeira 
tentativa em termos internacionais para normalizar o processo de indexação. 
 
2.2 Linguagens Pré-Coordenadas 
 
São aquelas que combinam ou coordenamos termos no momento da indexação. 
Fazem parte desse grupo – os cabeçalhos de assunto e as classificações bibliográficas. 
 
2.2.1 Cabeçalhos de Assuntos 
 
Os cabeçalhos de assuntos representam os assuntos sob forma de cabeçalhos 
estruturados. Anteriores aos cabeçalhos de assunto existiram os de bibliografias impressas que 
eram realidade desde o século XVI, nas listas preparadas para divulgação dos livros expostos nas 
feiras de livros em Frankfurt até a segunda guerra mundial. Os catálogos de bibliotecas eram 
apresentados em forma de livros e do ponto de vista técnico só apresentaram algum progresso 
depois que apareceu a ficha. 
 Com relação à ficha, ela foi introduzida nos catálogos das bibliotecas da França 
por ocasião dos confiscos de bibliotecas por Napoleão Bonaparte. Tanto o catálogo em fichas 
quanto os índices bibliográficos apresentavam uma série de limitações: o assunto só podia ser 
encontrado se o usuário conhecesse a palavra que iniciava o cabeçalho.    
 A representação do assunto conforme hoje conhecemos ocorreu nos Estados 
Unidos na ultima década do século XIX. Nesta época Culter publica as regras para o catalogo 
dicionário que representam uma tentativa de estabelecimento de princípios para atribuir 
cabeçalhos para fichas de assuntos. No final do século a Europa já possuía uma estruturação de 
assuntos organizados pelos nomes das grandes classes. Classes gerais seguidos de termos 
específicos, por exemplo, uma obra que tratasse de cavalos seria indicada no fichário por animais 
– cavalos. Culter era contrário a este tipo de organização e defendia um catálogo de entrada 
direta, por exemplo, um cabeçalho tipo “Transporte de Flores” poderia ser invertido, ficando 
Flores, Transporte de. Neste caso a relação é um processo com uma coisa.  
A proposta de Culter leva as inúmeras inconsistências. A lista de cabeçalho de 
assuntos da Library of Congress é baseada na linguagem natural e fortemente influenciada pela 
sintaxe da língua Inglesa, sua base é a palavra; trata – se de um modelo pré – coordenado, o 
assunto é estabelecido no momento da catalogação. O controle do vocabulário se dá no plano da 
língua, um dado cabeçalho só tem um ponto de acesso, isto impede que todos os aspectos de 
assunto fiquem representados na catalogação, o que compromete o nível de especificidade 
necessária, o que leva implicações na hora da recuperação. 
 
2.2.2 Sistemas Tradicionais da Classificação 
 
 Os tradicionais sistemas de classificação são esquemas gerais; „geral‟ diz respeito à 
cobertura de assunto. Os esquemas gerais são elaborados para bibliotecas públicas, bibliotecas 
acadêmicas, bibliografias nacionais. Os esquemas gerais podem ser analisados da seguinte forma: 
estrutura geral, divisão primária em áreas do conhecimento, Ranganathan chamou - as de divisões 
primárias de assuntos básicos as que englobam as disciplinas maiores e subdisciplinas e as áreas 
menores do conhecimento. Ranganathan distinguiu três áreas menores: são as divisões 
tradicionais que ele denominou – as de divisões canônicas, por exemplo; FILOSOFIA – lógica, 
epistemologia, metafísica, ética e estética dentro da disciplina maior - FILOSOFIA. Além das 
classes principais especializadas existe uma classe denominada generalidade que cobrem todo 
conhecimento. Há também provisão para documentos nos quais determinados fenômenos possa 
ser tratado do ponto de vista de mais de uma disciplina. 
Os esquemas gerais são denominados de enumerativos ou facetados. O esquema dos 
dois pontos é o único completamente facetado, em seguida vem a CDU e após é da Biblioteca do 
Congresso. No caso de esquemas gerais o indexador faz a análise do assunto quando tem por 
objetivo criar uma linguagem de indexação para coleção. Incluem neste propósito os tradicionais 
sistemas de classificação que elaboram cadeias de termos segundo o princípio de hierarquia. O 
conhecimento a partir do geral para o particular. A partir da Colon Classification de Ranganathan 
é que a análise das áreas do conhecimento passou a ser feita partindo do especifico para o geral, 
baseadas em categorias fundamentais. Conforme Ranganathan, os menores itens de informação 
de um campo de conhecimento deveriam ser agrupados seguindo alguma semelhança, formando 
as categorias fundamentais: propriedade – matéria – energia – espaço – tempo (PMEST). Estas 
categorias seriam aplicáveis a todas as áreas do conhecimento. A partir da idéia de Ranganathan, 
varias pesquisas foram realizadas até resultarem nas classificações chamadas facetadas, estas em 
áreas especializadas do conhecimento. As categorias são criadas de acordo com as necessidades 
específicas de cada área e não de acordo com as categorias fundamentais de Ranganathan. A 
matéria para a analise facetada são os termos que representam os conceitos da área específica do 
conhecimento. 
 
2.3 Linguagens Pós – Coordenadas  
 
São aquelas que combinam ou coordenam os termos no momento da busca. São 
utilizadas principalmente em sistemas automatizados. 
 
2.3.1 Sistema Unitermo 
 
 Para entendermos melhor o sistema unitermo, é preciso levar em consideração alguns 
fatores: A II guerra mundial foi responsável por um grande avanço no conhecimento científico, 
isto aumenta consideravelmente o número de documentos especializados, bem como a 
necessidade de divulgação mais rápida de alguns resultados de pesquisa. No campo dos serviços 
especializados foram detectados a ausência de listas especificas de termo. 
O sistema unitermo foi desenvolvido no início dos anos 50. Seu idealizador Taube, 
partiu do pressuposto de que cada palavra representa um tópico. Cada tópico é escrito numa ficha 
e os documentos a que se refere o tópico são indicados por um número seqüencial atribuído a 
cada documento. Este número vai determinar à localização dos documentos nas estantes, na 
busca a ordem dos elementos perde seu valor, tanto faz procurar „café‟ e „Brasil‟ como „Brasil‟ e 
„café‟. 
 
Exemplos: 
 
Café 
 Documentos de número: 5 – 12 – 31 – 47 – 92 – 101 
 
Brasil 
Documentos de número: 3 – 7 – 11 – 27 – 47 – 99 
        
O documento 47 satisfaz o assunto café Brasil. 
 
O tipo de arquivamento do sistema unitermo chama – se arquivo invertido, porque 
ao contrário das fichas tradicionais no unitermo, os elementos das „pistas‟ são colocadas em 
primeiro lugar para determinar a ordem alfabética a seguir, ou seja, o número que identifica o 
documento. 
  
2.3.2 Tesauros 
 
 O tesauro surgiu no final da década de 50, como instrumento de controle de 
vocabulário para o sistema de múltiplo acesso. O nome “tesauro” se deriva do dicionário 
analógico de Roget (thesaurus of Englesh words and phrases) publicado em meados do século 
XIX. Roget organizou as palavras e frases da língua inglesa segundo idéias – chaves, ordenadas 
seguindo o esquema de classificação. O dicionário de Roget é de fato, classificação de idéias. 
 Os princípios de classificação bibliográfica estabelecidos por Ranganathan 
contribuíram muito para produção de tesauros, principalmente, o método de faceta. Além dos 
princípios de classificação, contribui para a produção de tesauros, com estrutura consistente 
aqueles que tomam como unidade de relacionamentos conceito a unidade de trabalho o termo e 
não a palavra. 
É comum chamar - se o termo de descritor. O descritor ou termo deve ser entendido 
como aquela palavra ou grupo de palavras que nomeia um referente. Os princípios de 
classificação permitem a apresentação sistemática dos termos, na qual fica evidente a organização 
do conceito da área do tesauro, exatamente como ocorre numa tabela de classificação. 
 
Estrutura: 
 
Sinais relacionados com a função do descritor: 
TG (BT) – Termo Geral 
TE (NT) – Termo Específico 
TR (RT) – Termo Relacionado 
NA (SN) – Nota de Alcance 
TGM (TT) – Termo Genérico Maior 
UP (UF) – Usado Para 
USE (USE) – Use 
 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Após reflexão em cima dos textos que geraram o artigo constatou – se que as 
linguagens pré – coordenadas funcionam melhor nos sistemas tradicionais de registro de 
documentos. Já as linguagens pós – coordenadas são mais eficientes quando usadas em sistemas 
automatizadas. 
Pode – se constatar ainda que, as diferentes técnicas de indexação giram em torno 
dessas linguagens. Não existe linguagem perfeita. Daí não se pode dizer quais as melhores ou 
piores. Existe a linguagem que melhor se adapta a unidade do sistema. 
Cabe ao indexador escolher, adaptar ou criar a linguagem que melhor se adapta ao 
sistema, sobretudo aquela que melhor atenda as necessidades do seu usuário.  
 
 
 
LANGUAGES OF INDEXING: use of languages present in the practice of 
indexing. 
 
ABSTRACT 
 
Presents the subject analysis as a basic operation for information retrieval. Addresses the 
functions of indexing languages: a) to represent the document content in a consistent, b) 
allows the coincidence between the vocabulary of the indexer and the user, c) provide 
means for the user to model their search. Presents the pre and post language - 
coordinates. The first work best in traditional systems: those that adopt concepts 
compounds that are used at the time of indexing: the subject headings, indexes (rotary 
and chains), and the bibliographic classification. As for the post - coordinates adopt 
simple concepts used in indexing in combination at the user modeling search. Finally 
says there is no perfect language, but the best adapted to the system of information 
retrieval. It is for the indexer choose what best meets your server. 
 
Keywords: Subject analysis. indexing languages. information retrieval. 
 
 
REFERÊNCIAS 
 
CESARINO, Maria Augusta da Nóbrega; PINTO, Maria Cristina Mello Ferreira. R. bibliotec. 
Brasília, v.8, n.1, p.33 – 43, jan/jun. 1980. 
 
COLEPÍCOLO, Eliane et al. MeSH: de cabeçalho de assunto a tesauro . Dinponivél em: 
<http://www.sbis.org.br/cbis/arquivos/994.pdf>. Acesso em: 20 maio. 2010. 
 
GOMES, Hagar Espanha. Impactos das tecnologias da informação nas linguagens 
documentárias. [s.l.], 1995. 12fls. 
 
KOBASHI, N. Y. Análise documentária: considerações sobre um modelo lógico-semântico. In. 
CUNHA, I. M. F., org. Análise documentaria: considerações teóricas e experimentação. São 
Paulo: p. 45-57, 1989.  
 
LANGRIDGE, Derec. Classificação: abordagem para estudantes de biblioteconomia. Rio de 
Janeiro: Interciência, 1997. 
 
SANTOS, Ivone Santiago dos. Avaliação de linguagem documentária para bibliotecas 
escolares. 1997. 69f. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Biblioteconomia) - 
Faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista, Marília, 1997. 
 
UNB. Disponível em: 
<www.cid.unb.br/publico/setores/000/80/materiais/2006/1/Aula5_Sistema_pre_e_pos_coordenad
>. Acesso em: 21 nov. 2010. 
 
VALE, Eunides A. do. Linguagens de indexação. In: SMIT, Johanna W. (Coord.). Análise 
documentária: a análise da síntese. Brasília: NCT – CNPQ , 1987. Cap. 1, p.12 – 26. 
 
 
